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Jai acordou de seu sono constante, ouvindo o baixo eco da voz de Joe enquanto ele falava em seu celular. Joe estava com ela há cerca de uma semana, e ela estava tentando evitar a bagunça que ela tinha deixado em um lugar que ela uma vez chamou de casa. Cansada e emocionalmente machucada, ela rolou de lado tentando se esconder das memórias do que já foi. Jai tinha voltado para casa na semana passada para encontrar sua namorada, Gina, desaparecido. A única coisa que restou foi uma nota estrategicamente colocada revelando que Gina não estava mais apaixonada e estava perseguindo um novo relacionamento com uma mulher que ela havia conhecido online.

Jai ficou chocado e chateado de uma vez. O último ano foi difícil o suficiente para passar com Gina tricotando tudo o que ela fez. Ela tinha atravessado o mundo e voltado para aquela mulher, esperando que melhore, rezando para que os últimos quatro anos de sua vida não fossem desperdiçados. Todos mereciam uma chance igual, e embora fosse contra seu melhor julgamento, Jai ficou ao lado daquela mulher e deu sua chance após chance para ela se encontrar.

Eventualmente chegou ao ponto em que Jai estava fazendo tudo o que podia fazer para gina notá-la. Eles se sentaram na sala de estar nas noites em que Gina chegou em casa e assistiu televisão. O silêncio não era mais confortável, mais como uma barreira. Jai podia sentir a irritação de Gina, mas toda vez que ela lhe perguntava o que estava errado, sua pergunta era respondida com "nada". Eles nunca mais tocaram. Jai podia sentir Gina pular se eles se aproximassem muito um do outro no corredor, e ela simplesmente não entendia. A pior parte foi tentar fazer planos. Gina esperava que Jai estivesse em casa em uma certa hora todas as noites, e com o passar do tempo, Gina voltou para casa mais tarde e mais tarde até que ela não voltou para casa. Jai foi deixado, segurando um pequeno copo de uísque e assistindo as notícias.

Embora a situação tenha piorado, Jai não teve o que foi preciso para deixar a relação. Ela sentiu que Gina merecia uma chance e deu todas as desculpas sobre por que ela merecia essas chances. Gina era alguns anos mais nova que ela, então houve momentos em que Jai pensou que ela poderia estar crescendo em sua própria pele. Ela tinha sido resgatada de um relacionamento terrível antes de namorar Jai. 

Portanto, Jai pensou que Gina provavelmente não teve as lições de aprendizagem necessárias para manter um relacionamento adequado. Quanto mais dar jai permitiu, mais Gina tomou até que finalmente, Jai percebeu que.isso era tudo o que ela estava fazendo. Jai tentou falar com Gina sobre isso, sua única resposta a queda da porta da frente e o guinchamento dos pneus de Gina. Gina nunca quis resolver as coisas difíceis, e sua maneira de resolver problemas limitava-se a ignorar a situação. Depois que Gina foi embora, Jai percebeu o quão infeliz ela tinha sido. Normalmente, haveria um longo período matinal. Jai ia até as grades ou apenas anda por aí deprimido. Desta vez foi diferente. Jai estava zangado. Ela estava com raiva por ter sido manipulada e chateada por ter desperdiçado tempo em um relacionamento sem sentido. Ela se sentia usada e financeiramente sobrecarregada. Gina foi embora, não assumindo nenhuma responsabilidade por nada que ela tinha deixado para trás. Depois de anos cuidando de todas as suas necessidades, Jai finalmente atingiu seu ponto de ebulição. Ela sentiu que era rude e insensível para qualquer um fazer o que Gina tinha, e o fato de que ela tinha mentido e encoberto o fato de que ela estava namorando outra pessoa realmente a pegou. Houve tantas vezes que Jai teve a chance de conhecer outra mulher, e porque ela estava em um relacionamento na época, ela sacrificou cada uma dessas chances.

Jai enxugou uma lágrima perdida de seu olho, pensando em todo o tempo perdido onde ela poderia ter sido feliz. Ela poderia ter usado esse tempo para trabalhar nas coisas que ela queria fazer ou sua carreira. Em vez disso, ela desperdiçou cada momento do dia pensando nas necessidades de Gina. Jai puxou o consolador para seu rosto, escondendo-o cuidadosamente da vista de Joe. Joe era um bom amigo, mas ela não deixou ninguém vê-la chorar. Ela respirou fundo e começou a se concentrar no dia que a estava à frente. Ela tinha que se manter ocupada. Desacelerar só pioraria a dor. Ela precisava de seu próprio tempo para trabalhar em si mesma, então ela só teve que tomá-lo um dia de cada vez.

"Bom dia, Joe," Jai fingiu um bocejo, tentando cobrir seu desconforto anterior.

"Bom dia, Jai", respondeu Joe, alheio à sua dor cuidadosamente coberta. "O que há no quadro para o dia?"
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Jai subiu lentamente do sofá, vagando em direção à cafeteira na cozinha. Ela tinha ouvido a pergunta de Joe, mas ela não tinha certeza da resposta no momento. Ela sacudiu os sentimentos de Gina que assombraram seus sonhos e se moveram para fazer hoje um passo na direção certa. O cheiro esmagador de terrenos encheu o ar como ela abriu a lata de café. O café parecia tornar tudo um pouco mais gerenciável.

"Bem, se você quiser, você pode me ajudar na vovó Potter hoje", continuou Joe, obviamente pegando sua indecisão. "Tenho certeza que ela ficaria animada em vê-lo."

"Isso seria bom", respondeu Jai, derramando água na parte de trás da cafeteira, animado para sentir o líquido quente escorrendo pela garganta e em suas veias, dando-lhe a energia que seu corpo não podia no momento.

"Temos que sair em uma hora, mas isso deve dar tempo suficiente para acordar e se vestir", disse Joe, entrando na cozinha. "Você está bem?"

"Sim, só estou um pouco cansado", respondeu Jai, cuidado para não olhar nos olhos dele. Joe a conhecia há tempo suficiente para que ele fosse capaz de perceber suas mudanças de humor, e ela não queria ter alguém com pena dela.

Jai olhou em volta para sua bela casa, a que ela costumava compartilhar com a mulher ingrata que a havia deixado. Havia algumas memórias que ainda permaneciam no ar, mas ela tentou apagar a maioria delas com casacos frescos de tinta e pinturas decorativas. Era difícil andar pela casa todos os dias, sabendo que poderia ter sido dela e da Gina. Era quase como ver o futuro que não era para ser. No entanto, por mais que ela pensasse sobre a dor das mentiras de Gina, ela se perguntou o que ela estava pensando nos últimos anos. Parecia que tanto tempo foi desperdiçado em falácia.

Um bip sutil encheu o ar, e seu café foi feito. Jai pegou um copo do armário e gesticulava em direção a sua nova colega de quarto. "Você quer uma xícara de Joe, Joe?" Jai riu, segurando uma caneca sobressalente.

"Claro", Joe respondeu com um sorriso, evidentemente feliz em ver um sorriso em seu rosto. "Torná-lo preto, por favor."

Jai lhe serviu um copo e então. "Como você dormiu?"

"Eu dormi bem", disse Joe, levando os dois de volta para a sala de estar. "Eu ainda não entendo por que você não dorme em seu quarto. Ouvi você gritando enquanto dormia ontem à noite. Talvez, você dormiria melhor.

"Há muitas memórias lá dentro", respondeu Jai, sentindo seu rosto apertando. "Eu só não quero lembrar de mais nada."

"Eu entendo", Joe suspirou. "Gina era uma cadela, porém, e você merece muito melhor do que isso. Espere, Jai, um dia desses você vai encontrar um que faz você enlouquecer no bom estilo."

"Vamos ver", Jai riu. "Agora, estou desfrutando da minha liberdade, e depois de ficar preso por tanto tempo, preciso descobrir o que quero fazer da minha vida. Faz muito tempo que não tenho a opção de ter qualquer opinião sobre o que fiz com a minha vida."

"Tudo vai voltar", disse Joe, tomando um gole de sua caneca marrom. "Se eu me lembro bem, você era uma mulher muito grande no passado."

"Isso foi há muito tempo", sorriu Jai, pensando em como ela era há quatro anos.

"Tudo vai voltar", joe confirmou. Então, ele colocou sua caneca na mesa e ligou a televisão, pronto para assistir ao noticiário da manhã.
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Jai atirou para trás em seu assento e deixou o ar frio correr em seu rosto. O país era lindo nesta época do ano, e não era difícil entender por que tantas pessoas decidiram se aposentar por sua natureza tranquila e pacífica. As flores tinham acabado de começar a florescer, forrando as estradas e fazendo excelentes paisagens. Jai olhou para as vacas e cavalos que os fazendeiros locais mantinham, imaginando como seria ter uma vida como essa. Ela assumiu que seria um pouco pacífico, mas estar tão longe da cidade e das pessoas por um período tão longo de tempo definitivamente teria algum tipo de impacto sobre ela.

Jai tinha crescido no país, limpando o celeiro, cortando e fazendo as tarefas necessárias para ajudar seus pais a manter seus três acres. Entre a manutenção da terra, Jai conheceu o pai de Joe Joe era um fazendeiro, e sua avó, que assumiu o controle de Joe depois que seu pai faleceu, possuía mais de 200 acres. Vovó Potter era uma mulher autossuficiente, e ela amava Jai como um dos seus. Ela e sua parceira, Rita, contrataram trabalhadores para ajudá-los a manter suas plantações e acompanhar a terra. Na maioria das vezes, vovó Potter ficava do lado de fora de macacão e uma camiseta supervisionando seus trabalhadores enquanto Rita cozinhava e mantinha a casa. Eles eram um casal bonito e completamente equilibrados um ao outro. Jai sempre invejava o relacionamento deles, e ela queria muito ter alguém que a amasse do jeito que eles se importavam um com o outro. 

Às vezes, quando a vovó Potter tinha um longo dia nos campos, Rita fazia uma xícara de chá para ela, e os dois apenas sentavam em suas cadeiras, curtindo a companhia um do outro. Eles não precisavam de mais nada. Esta foi uma das coisas mais bonitas que Jai já tinha visto, e deu-lhe esperança de que alguém estaria lá para ela assim um dia.

"Você está indo bem lá, Jai?" Joe perguntou, olhando-a de forma suspeita. Joe era muito atencioso com seu comportamento, e ela era o mesmo caminho para ele. Eles se conheciam há tanto tempo que eram quase da família, e um sempre soube quando algo não estava certo com o outro.

"Sim, estou indo bem", respondeu Jai. "Eu estava pensando no quanto eu sentia falta de ver vovó Potter e Rita."

"Eu sinto você", Joe riu. "Eu não posso esperar para colocar minhas mãos em uma refeição caseira. Rita é uma ótima cozinheira."

Jai riu. "Eu quase esqueci o quão boa de um cozinheiro ela era."

Os dois cavalgaram em silêncio pelos minutos seguintes, vendo o cascalho sair da estrada e a grama longa balançar na brisa. O ar até cheirava limpo aqui. Era quase como se tudo fosse como deveria ser, natural. Jai olhou para cima para ver os postes de cerca lavadas em branco, marcando a linha de propriedade da vovó Potter. Sua caixa de correio artesanal estava na frente, e seu Ford F150 estava estacionado ao lado da casa. Rita lhe disse há anos para não estacionar na grama, mas a vovó Potter sempre foi rebelde por natureza e ainda fez isso. Joe estacionou seu caminhão bem na garagem, obviamente tentando evitar a confusão que Rita faria se ele não cooperasse com as regras dela.

Jai pulou do caminhão, animado para entrar e ver as pessoas que significavam tanto para ela. Ela era muito próxima da vovó Potter e rita, e como raramente teve a chance de ver seus próprios pais, ela os considerava família. Os pais dela tinham se mudado para a Flórida anos atrás, deixando-a aqui sozinha, e foi bom estar em algum lugar familiar. Jai correu para a cozinha, animado para ver o que Rita tinha preparado hoje. A mulher mais velha se afastou do fogão assim que ela entrou na cozinha.

"Como você está, querida?" Rita perguntou.um sorriso no rosto. Rita envelheceu bem, e as rugas que ela fez melhoraram suas características de assinatura. A mulher mais velha era cerca de um pé mais curto do que Jai com cabelos castanhos curtos e olhos verdes escuros. Rita era muito compassiva e maternal e sempre foi uma boa pessoa para falar também quando as coisas não saem exatamente
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